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PERSPECTIVAS SOBRE O USO DE MATERIAIS MANIPULÁVEIS 
NA ESCOLA PRIMÁRIA “RAINHA NZINGA MBANDI” EM 

NDALATANDO, CUANZA NORTE, ANGOLA 
ELSA JAIME PARENTE AGOSTINHO1

ELISABETE FILIPE CAMPOS2 

RESUMO

Este estudo tem como objectivo, descrever as perspectivas dos docentes sobre a utilização de 

materiais manipuláveis no ensino da adição de números naturais até 100, com foco nos alunos da 3ª 

classe da Escola Primária nº 04 “Rainha Nzinga Mbandi”, localizada em Ndalatando. A pesquisa seguiu 

uma abordagem qualitativa com carácter descritivo-interpretativo, contando com uma amostra de 2 

professores, seleccionados intencionalmente. Os resultados indicaram que os alunos demonstram 

dificuldades significativas na operação de adição, associadas a uma prática pedagógica centrada na 

memorização e na resolução mecânica de exercícios. Com base nesses achados, propõem-se acções 

que favoreçam uma aprendizagem mais significativa, como o uso contextualizado de materiais 

manipuláveis, a revisão de conceitos fundamentais, e a valorização de práticas cooperativas e lúdicas.

Palavras-chave: Adição; Estratégias Pedagógicas; Números Naturais; Raciocínio Lógico.

INTRODUÇÃO

O ensino da adição de números naturais, 

particularmente até 100, frequentemente se dá 

por meio de linguagem formal e algoritmos 

descontextualizados, o que pode dificultar a 

aprendizagem significativa por parte dos alunos. 

Esse distanciamento da realidade do educando 

pode contribuir para o desinteresse e a 

incompreensão dos conteúdos matemáticos, 

além de fomentar atitudes negativas em relação 

à disciplina.

Durante o estágio curricular realizado na 

3ª classe da Escola Primária nº 04 “Rainha Nzinga 

Mbandi”, em Ndalatando, observou-se que a 

Matemática, apesar de presente no quotidiano 

dos estudantes, é frequentemente ensinada de 

forma desconectada do contexto social dos 

mesmos. Acredita-se que uma abordagem 

contextualizada, que considere os interesses e as 

vivências dos alunos, seja fundamental para 

tornar o ensino mais eficaz.

Dessa forma, a presente investigação 

centra-se na temática da adição de números 

naturais até 100, uma competência essencial nas 

séries iniciais do Ensino Primário, inserida na 

unidade temática “números e operações”. A 

escolha deste tema justifica-se pela sua 

relevância no processo de formação do 

pensamento lógico-matemático, e pela 

necessidade de compreender como os materiais 

1 É professora no CEMSMG. Actualmente frequenta o 2º ano de Mestrado em Ensino Primário no ISCED-SUMBE. 923771316, Email cufinha15@g-
mail.com
2 Licenciada em Ensino da Pedagogia pela ESPE-Bengo; Estudante de Mestrado em Ensino Primário pelo ISCED-Sumbe; Funcionária Administrativa 
da ESPE-Bengo Afeto ao Departamento dos Assuntos Académicos. Tel. 923070178, Email: ellcampos13@hotmail.com
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manipuláveis podem favorecer a construção do 

conhecimento de forma concreta, lúdica e 

significativa.

A problemática central que norteia esta 

pesquisa é: Quais são as perspectivas dos 

professores sobre o uso de materiais 

manipuláveis no ensino da adição de números 

naturais até 100 na 3ª classe da Escola Primária 

nº 04 “Rainha Nzinga Mbandi”, em Ndalatando?

Adicionalmente, busca-se responder: Como os 

materiais manipuláveis podem contribuir para a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem 

da adição nessa faixa etária e contexto escolar?

O objectivo geral consiste em descrever 

as concepções dos professores sobre a utilização 

de materiais manipuláveis na prática docente, 

com foco na aprendizagem da adição até 100. 

Acredita-se que este estudo poderá oferecer 

subsídios para a adopção de estratégias 

pedagógicas mais eficazes, promovendo um 

ensino de Matemática mais compreensível e 

atractivo.

1. A ADIÇÃO DE NÚMEROS NATURAIS ATÉ 
100: PERSPECTIVAS E CONCEPÇÕES

1.1 SIGNIFICADOS DA OPERAÇÃO DE ADIÇÃO

A compreensão da operação de adição 

constitui um dos pilares fundamentais da 

aprendizagem matemática nos anos iniciais. 

Conforme apontam Mandarino e Belfort (2006), 

a aquisição do conceito de adição deve ser 

precedida por múltiplas experiências concretas, 

que permitam à criança internalizar e 

posteriormente abstrair o significado da 

operação. Essas experiências devem integrar 

actividades práticas e contextualizadas, 

permitindo ao aluno associar situações do 

quotidiano à linguagem matemática formal.

A construção do conceito de adição deve 

também considerar sua relação com a 

subtracção, já que ambas são operações inversas 

e podem ser exploradas de forma complementar. 

Quando a criança percebe, por exemplo, que ao 

somar 4 e 1 obtém 5, pode também 

compreender que ao subtrair 1 de 5, retorna ao 

número 4, evidenciando uma relação 

bidireccional entre as operações.

A abordagem conceitual proposta por 

Moretti e Souza (2015) reforça a importância do 

significado de “juntar” ou “acrescentar”, partindo 

de duas colecções distintas que se agrupam, sem 

recorrer necessariamente à contagem unitária. 

Tais estratégias cognitivas favorecem o 

desenvolvimento de habilidades de síntese, 

permitindo que os estudantes identifiquem 

padrões e relações numéricas sem dependência 

da contagem dedo a dedo.

1.2 APRENDIZAGEM DAS OPERAÇÕES 
ARITMÉTICAS: ADIÇÃO E SUBTRACÇÃO

O processo de aprendizagem da adição e 

da subtracção inicia-se desde os primeiros anos 

escolares, geralmente com o uso dos dedos, 

contagens simples e materiais concretos. Filipa e 

Vieira (2016) destacam que o desenvolvimento 

aritmético decorre em níveis progressivos, como 

proposto por Treffers (2001), que identifica três 

estágios: o cálculo por contagem, o cálculo 

estruturado e o cálculo formal.

No cálculo por contagem, a criança 

recorre frequentemente a estratégias como o 

uso dos dedos ou outros objectos tangíveis. À 

medida que progride para o cálculo estruturado, 

o aluno começa a utilizar estratégias como a 

decomposição numérica e o uso da recta 

numérica, evidenciando maior abstracção e 

flexibilidade mental. Finalmente, no cálculo 

formal, o estudante realiza operações 

mentalmente, com base na compreensão das 

propriedades dos números e das operações, 

dispensando materiais de apoio.

Este percurso de aprendizagem deve ser 

cuidadosamente acompanhado pelo professor, 

que deve garantir que os alunos estejam prontos 

para cada transição, oferecendo os suportes 

necessários.

1.3 O PAPEL DOS MATERIAIS MANIPULÁVEIS NA 
APRENDIZAGEM DA ADIÇÃO

Os materiais manipuláveis representam 

recursos pedagógicos valiosos no ensino da 
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Matemática, sobretudo nos anos iniciais, pois 

permitem aos alunos interagir fisicamente com 

conceitos abstractos. Quando bem utilizados, 

esses materiais ajudam na visualização e 

compreensão das operações, promovendo a 

construção de significados a partir da 

experiência concreta.

Passos (2006) enfatiza que o material 

didáctico não possui, por si só, a capacidade de 

transmitir conceitos. Seu valor educativo 

depende das estratégias adoptadas pelo 

professor, da mediação adequada e da 

contextualização das actividades. Ou seja, é a 

acção reflexiva e significativa do aluno, guiada 

por propostas pedagógicas bem estruturadas, 

que transforma o material em um instrumento 

eficaz de aprendizagem.

Além disso, os materiais manipuláveis 

contribuem para um ambiente de aprendizagem 

mais motivador, estimulando a criatividade, a 

autonomia e o trabalho cooperativo. Facilitam 

também o desenvolvimento de competências 

cognitivas relacionadas à resolução de 

problemas e à generalização de padrões 

matemáticos.

METODOLOGIA

Este estudo seguiu uma abordagem 

qualitativa com carácter descritivo-

interpretativo, visando compreender as 

concepções dos professores da 3ª classe sobre o 

uso de materiais manipuláveis no ensino da 

adição de números naturais até 100. A 

investigação foi realizada na Escola Primária nº 

04 “Rainha Nzinga Mbandi”, situada em 

Ndalatando.

Para a colecta de dados, foi utilizado um 

questionário composto por perguntas fechadas e 

abertas, aplicado a dois professores que 

leccionam no período matinal da 3ª classe. A 

escolha dos participantes deu-se por 

conveniência, em função de sua actuação directa 

na área de interesse da pesquisa.

A análise dos dados foi realizada com 

base na técnica de análise de conteúdo proposta 

por Bardin (2016), permitindo identificar 

categorias temáticas a partir das respostas dos 

participantes. A pesquisa observou os princípios 

éticos da investigação científica, assegurando o 

consentimento livre e esclarecido, bem como o 

anonimato e a confidencialidade das 

informações dos participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das respostas obtidas, foi 

possível identificar as estratégias pedagógicas 

utilizadas, as principais dificuldades enfrentadas 

no ensino da adição e as opiniões dos docentes 

quanto ao uso de materiais didácticos 

manipuláveis.

PERFIL DOS PARTICIPANTES

Os dois professores participantes 

possuem formação superior na área de Ensino 

Primário. O primeiro tem 54 anos de idade e 25 

anos de experiência no ensino da 3ª classe; o 

segundo possui 33 anos e lecciona nessa etapa 

há 13 anos. A experiência acumulada por ambos 

sugere familiaridade com os desafios 

enfrentados no ensino da Matemática no ciclo 

inicial.

METODOLOGIAS ADOPTADAS

Questionados sobre as práticas utilizadas 

para o ensino da adição até 100, ambos 

relataram empregar métodos convencionais, 

baseados na exposição teórica e na resolução de 

exercícios repetitivos. A abordagem gira em 

torno do algoritmo tradicional de adição, 

seguido por exercícios em sala. Embora essa 

prática seja comum, ela tende a favorecer a 

memorização mecânica em detrimento da 

compreensão conceitual (Mandarino & Belfort, 

2006).

Essa escolha metodológica revela uma 

ênfase no ensino transmissivo, com pouca 

exploração de recursos que facilitem o 

entendimento dos alunos por meio de 

experiências concretas. A ausência de situações 

contextualizadas e de estratégias diversificadas 

limita o desenvolvimento de um pensamento 
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matemático significativo.

DIFICULDADES IDENTIFICADAS

As dificuldades apontadas pelos 

professores variam. O primeiro docente 

destacou os desafios relacionados à adição com 

reserva e à interpretação de problemas 

matemáticos. O segundo ressaltou que muitos 

alunos não compreendem o significado da 

operação de adição e confundem números com 

numerais. Ambos reconhecem que tais 

dificuldades são reflexo da fragilidade nos 

conhecimentos prévios dos alunos e da ausência 

de estratégias didácticas que favoreçam o 

raciocínio lógico.

O uso do ábaco foi citado por um dos 

participantes como alternativa que contribuiu 

para melhorar a compreensão dos alunos sobre a 

adição com reserva. Já o outro enfatizou a 

importância de revisar conceitos básicos e de 

buscar estratégias mais centradas na 

participação dos alunos. Segundo Treffers 

(2001), o processo de aprendizagem da adição 

passa por etapas progressivas, desde o uso de 

contagem até o cálculo mental estruturado, e 

isso exige o uso de abordagens diferenciadas e 

adaptadas ao nível de desenvolvimento dos 

estudantes.

SELECÇÃO E FORMULAÇÃO DE EXERCÍCIOS

Ambos os professores relataram que 

organizam os exercícios de forma gradual, 

partindo dos mais simples para os mais 

complexos, com base na observação do 

desempenho dos alunos durante as aulas. No 

entanto, percebe-se uma ausência de critérios 

mais definidos que considerem o nível de 

compreensão individual dos estudantes. 

Estratégias mais eficazes exigem uma análise 

diagnóstica contínua e a adequação dos 

conteúdos às necessidades específicas da turma 

(Ferreira, 2012).

USO DE MATERIAIS MANIPULÁVEIS

Quando questionados sobre o uso de 

materiais manipuláveis, os dois professores 

afirmaram desconhecer esse tipo de recurso 

didáctico e, portanto, não o utilizam em suas 

práticas pedagógicas. Tal situação revela uma 

lacuna na formação docente, especialmente no 

que diz respeito à aplicação de recursos 

concretos que possibilitem o desenvolvimento 

do raciocínio lógico e da compreensão de 

conceitos matemáticos.

Conforme Vrabie (2020), os materiais 

manipuláveis são ferramentas importantes para 

tornar o ensino mais significativo e acessível. No 

entanto, sua eficácia depende da 

intencionalidade pedagógica e da forma como 

são integrados às actividades em sala de aula. 

Não basta apenas utilizar o material, é necessário 

mediar as acções dos alunos e provocar reflexões 

que levem à abstracção e à generalização dos 

conceitos trabalhados (Passos, 2006).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa revelou que os professores da 

3ª classe da Escola Primária nº 04 “Rainha Nzinga 

Mbandi” utilizam predominantemente métodos 

tradicionais no ensino da adição de números 

naturais até 100, com ênfase na memorização de 

algoritmos e na repetição de exercícios. As 

dificuldades relatadas pelos docentes 

evidenciam a fragilidade na base conceitual dos 

alunos, que demonstram pouca compreensão do 

significado das operações e enfrentam desafios 

na resolução de problemas simples.

Ficou evidente a ausência de estratégias 

que promovam uma aprendizagem mais concreta 

e significativa. A não utilização de materiais 

manipuláveis indica uma carência formativa dos 

professores, tanto em relação ao conhecimento 

desses recursos quanto à sua aplicabilidade no 

contexto educativo.

Nesse sentido, recomenda-se a 

realização de acções de formação contínua que 

abordem o uso pedagógico de materiais 

didácticos concretos, bem como a 

implementação de metodologias activas e 

contextualizadas, capazes de promover a 

participação dos alunos no processo de 

construção do conhecimento matemático.
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A adopção de estratégias que valorizem 

o uso de materiais manipuláveis pode contribuir 

de forma significativa para a superação das 

dificuldades identificadas, tornando o ensino da 

adição mais acessível, compreensível e prazeroso 

para os alunos do ensino primário.
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